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INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 

 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao 
qual você está inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. 
Caso contrário comunique imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA, destinado à marcação 
das respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém 30 (trinta) questões objetivas, sendo 10 de Português, 05 de 
Informática, 05 de Meio Ambiente e 10 de Conhecimento Específico. Caso exista alguma falha de impressão, 
comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. Esta prova terá 
duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 8:00h e término às 12:00h (horário de Nova Esperança do 
Piriá). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). 
Apenas uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao 
fiscal de sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção.  
 

6. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, na sala de realização da prova por, no mínimo, uma hora 
após o início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

7. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO-RESPOSTA do mesmo modo como está 
assinado no seu documento de identificação. 
 

8. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, 
pois lápis não será considerado.  
 

9. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO-RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço 
correspondente à letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO-RESPOSTA.  
 

10. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só 
será autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

11. O CARTÃO-RESPOSTA é o único documento válido para o processamento de suas respostas. 
 

12. O candidato deverá devolver no final da prova, o BOLETIM DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Nova Esperança do Piriá o 
candidato que durante a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital Nº 001/2013 do 
referido concurso. 

 

Boa Prova. 

 

Nome do Candidato: ______________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

________________________________________ 
Assinatura 
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PORTUGUÊS 
 

Leia o texto abaixo para responder às questões de 01 a 10. 
 

A educação maltratada 
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O monumental abismo que separa o Brasil do resto do mundo 
desenvolvido, e em desenvolvimento, no campo  da educação parece não ter fim. 
É o que ficou mais uma vez evidente com o último resultado do Pisa, o exame 
patrocinado a cada três anos pela OCDE com um grupo de estudantes entre 15 e 
16 anos  de 65 países. O Brasil, nas três categorias em análise (matemática, 
leitura e ciência), oscilou entre a 55ª e a 59ª posição. Em suma: perdeu 
fragorosamente na qualidade do ensino/aprendizado. Houve melhorias pontuais 
como na área de matemática, critério no qual o País foi o que mais avançou entre 
os avaliados. Porém, as distâncias no nível de conhecimento, comparativamente, 
são tão grandes, mesmo  nessa matéria, que as evoluções passam 
despercebidas. A posição no ranking demonstra isso. É secular e inaceitável o 
descaso que o assunto enfrenta por aqui. Não apenas do ponto de vista do 
direcionamento de verbas, como do  planejamento do setor no curto, médio e 
longo prazos. O Brasil segue vivendo uma equação perversa: tem anualmente 
gasto mais e gasto pior. O mau investimento é fruto de políticas equivocadas, 
desvios  de toda ordem e ausência de critérios  eficazes para uma escolarização 
de alto padrão. Quantidade nem sempre é sinônimo de qualidade e no âmbito da 
educação essa conclusão assume proporções gritantes. Tome-se o exemplo do 
ensino superior brasileiro, que conta com mais de duas mil universidades e 
conseguiu  incluir apenas quatro delas  em um ranking das 100 melhores 
existentes no bloco dos Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul). A 
péssima condição de  parte das instituições, verdadeiros caça-níqueis sem 
nenhum compromisso com a formação adequada dos universitários, só amplia o 
problema.  

De maneira geral, um dos motivos para o déficit educacional pode estar no 
tempo que o aluno passa em sala de aula – bem menor que o da média mundial. 
Outras das razões, e talvez as mais graves, são a qualidade e o grau de 
preparação do corpo docente. Algo diretamente ligado à baixíssima remuneração 
dos mestres e professores, que encontram pouco, ou nenhum, estímulo para 
investir na carreira. Mudar esse status de atraso requer mais que simplesmente 
verbas. Exige uma mudança radical no modo de pensar a educação. 
Nacionalmente. Envolvendo autoridades e todos os agentes da sociedade civil. É 
sabido, nenhuma nação pode almejar o desenvolvimento sem um ensino de 
qualidade. A pré-condição é conhecida por todos há muito tempo. E por aqui já 
passou da hora de sairmos da teoria para a prática.  

                                                                                           MARQUES, Carlos José. Isto é. 2300 18/12/2013, p. 20. 
 
 

01. No texto “A educação maltratada”, o propósito de José Carlos Marques é 
(A) informar e criticar. 
(B) descrever e elogiar. 
(C) questionar e ensinar. 
(D) conclamar e informar. 
 
02. No texto, o autor, José Carlos Marques,  
(A) faz uma análise crítica a respeito da situação da educação no Brasil. 
(B) traça um retrato preciso dos resultados de exames de avaliação discente. 
(C) relata denúncias feitas em relação ao trato da educação pública no Brasil. 
(D) questiona os números relativos ao desempenho dos estudantes brasileiros. 
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03. A posição do autor em relação à questão em foco é de um(a) 
(A) sutil ironia. 
(B) certo desalento. 
(C) forte esperança. 
(D) grande otimismo. 
 
04. O autor não aponta, como causa do déficit educacional brasileiro, o(a) 
(A) baixa remuneração dos mestres e professores. 
(B) pouco tempo que o aluno passa em sala de aula. 
(C) deficiência na qualificação e preparação dos professores. 
(D) falta de patrocínio na realização de exames de avaliação discente.  
 
05.  A “equação perversa” (linha 14) de que fala o autor diz respeito ao(à) 
(A) escassez de verbas destinadas à educação. 
(B) número excessivo de instituições de nível superior. 
(C) falta de critérios eficazes para uma escolarização de alto padrão. 
(D) fato de se gastar muito, mas se aplicar mal as verbas destinadas à educação. 
 
06. Quanto ao gênero, pode-se classificar o texto de José Carlos Marques como um(a) 
(A) conto. 
(B) ensaio. 
(C) editorial. 
(D) crônica. 
 
07. Julgue as assertivas abaixo quanto aos fatos de língua: 
I. Na linha 27, a eliminação da contração “das” alteraria a correção gramatical do enunciado. 
II. Há sujeito após o verbo em “Exige uma mudança radical no modo de pensar a educação” (linha 

31). 
III. Na linha 29, o pronome “que” refere-se a “mestres e professores”, termo que lhe dá sentido e que 

esse pronome substitui na oração adjetiva. 
IV. Na linha 33, se a vírgula fosse substituída por dois-pontos, não haveria prejuízo para a correção 

gramatical da frase, tampouco alteração de sentido. 
 
Está correto o que se afirma em 
(A) I e III. 
(B) II e III. 
(C) III e IV. 
(D) I, II e III. 
 
08. Quanto às regras de escrita, é correto afirmar que o(s) 
(A) parênteses, na linha 21, explicitam uma sigla.  
(B) uso do hífen em “caça-níqueis” (linha 22) está incorreto. 
(C) uso da crase é optativo em “à baixíssima remuneração” (linha 28). 
(D) verbo “tem” (linha 14) deveria ter sido acentuado porque seu sujeito está na 3ª pessoa do plural. 
 
09. Com a expressão “em suma” (linha 6), José Carlos Marques 
(A) retoma e contesta a informação anterior. 
(B) reformula e sintetiza a informação anterior. 
(C) anuncia mudanças no âmbito do ensino/aprendizagem. 
(D) introduz uma informação nova que contribui para a progressão textual. 
 
10. Quanto às relações coesivas, o referente do pronome está corretamente indicado em 
(A) “o” → “critério” (linha 8). 
(B) “as” → “razões” (linha 27). 
(C) “isso” → “posição no ranking” (linha 11)  
(D) “os” (linha 9) → “grupo de estudantes” (linha 4). 
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INFORMÁTICA 
 
11. Quando um usuário precisa inserir um novo slide na apresentação que está sendo editada no 
Microsoft Office PowerPoint 2010, deve pressionar as teclas  
(A) ALT + N. 
(B) CTRL + ALT + N. 
(C) CTRL + M. 
(D) SHIFT + ALT + P. 
 
12. Os sites de busca, como, por exemplo, “AltaVista” e “Lycos”, fazem buscas sobre assuntos gerais. 
Existem sites que fazem buscas de assuntos específicos, por exemplo, em assuntos de ciência e 
tecnologia. Trata-se de, exceto: 
(A) Safari. 
(B) Scirus. 
(C) Scielo. 
(D) Spider. 
 
13. O hardware utilizado no computador para reproduzir as funções booleanas é denominado 
(A) Porta Lógica.  
(B) Unidade Funcional. 
(C) Circuito Virtual. 
(D) Unidade de Conexão.  
 
14. O vírus de computador que, para dificultar ainda mais a sua detecção, modifica o mecanismo de 
criptografia a cada cópia replicada é chamado de vírus 
(A) Backdoor. 
(B) Cavalo de Troia. 
(C) Polimórfico. 
(D) Macro. 
 
15. O DVD é um disco óptico que permite armazenar quantidades de dados muito maiores que o CD. 
São tipos de DVDs graváveis, exceto:  
(A) DVD-R. 
(B) DVD-RM. 
(C) DVD+R. 
(D) DVD-RL. 
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MEIO AMBIENTE 
 

16. Analise as seguintes atividades dos seres vivos: 
I. Nutrição; 
II. Reprodução; 
III. Respiração; 
IV. Proteção. 
 
- São atividades básicas vitais para os seres vivos sobreviverem em um ambiente: 
(A) I e II. 
(B) II e IV. 
(C) I, II e IV. 
(D) I, II, III e IV. 
 
17. Foi instituído pela política nacional de meio ambiente, para registro obrigatório de pessoas físicas ou 
jurídicas que se dedicam a atividades potencialmente poluidoras e/ou à extração, produção, transporte 
e comercialização de produtos potencialmente perigosos ao meio ambiente, assim como de produtos e 
subprodutos da fauna e flora o  
(A) sistema nacional de informações sobre o meio ambiente. 
(B) cadastro técnico federal de atividades e instrumentos de defesa ambiental. 
(C) sistema nacional de informações sobre atividades potencialmente poluidoras. 
(D) cadastro técnico federal de atividades potencialmente poluidoras ou utilizadoras de recursos 

ambientais. 
 
18. Com base na Política Nacional de Recursos Hídricos, analise as seguintes competências. 
I. Manter balanço atualizado da disponibilidade de recursos hídricos em sua área de atuação; 
II. Arbitrar, em primeira instância administrativa, os conflitos relacionados aos recursos hídricos; 
III. Estabelecer os mecanismos de cobrança pelo uso de recursos hídricos e sugerir os valores a 

serem cobrados; 
IV. Efetuar, mediante delegação do outorgante, a cobrança pelo uso de recursos hídricos. 
 
- Compete aos Comitês de Bacia Hidrográfica, no âmbito de sua área de atuação, o constante nos itens 
(A) II e III. 
(B) II e IV. 
(C) I, II e III. 
(D) I, II, III e IV. 
 
19. Com referência ao processo de licenciamento ambiental, é correto afirmar que 
(A) a Licença Prévia (LP) autoriza a instalação do empreendimento ou atividade de acordo com as 

especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados. 
(B) o licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades localizadas ou desenvolvidas na 

plataforma continental compete ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis. 

(C) o procedimento de licenciamento ambiental inicia com a definição pelo órgão ambiental 
competente, sem a participação do empreendedor, dos documentos, projetos e estudos ambientais 
necessários ao início do processo de licenciamento correspondente à licença a ser requerida. 

(D) o prazo de validade da Licença de Instalação (LI) deverá ser, no mínimo, o estabelecido pelo 
cronograma de instalação do empreendimento ou atividade, não podendo ser superior a 5 (cinco) 
anos. 

 
20. A Política de Meio Ambiente do Estado do Pará estabelece que o potencial genético do Estado é 
composto pelos(as) 
(A) genótipos dos seres vivos existentes nos ecossistemas. 
(B) amostras significativas de espécies ameaçadas de extinção. 
(C) espécies autóctones que se encontram em área de distribuição natural. 
(D) espécies nativas originárias do país e adaptadas às condições do ecossistema amazônico. 
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CONHECIMENTO ESPECÍFICO 
 
21. Refletida pelas nuvens e por outras partículas suspensas no ar, a parte da energia solar incidente 
sobre a superfície da Terra que volta para o espaço e torna-se perdida para o planeta denomina-se 
(A) albedo. 
(B) efeito estufa. 
(C) calor degradado. 
(D) radiação infravermelha. 
 
22. Com base no que estabelece o Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), a investigação 
detalhada de uma área é definida como o(a) 
(A) processo pelo qual são identificados, avaliados e quantificados os riscos à saúde humana ou a bem 

de relevante interesse ambiental a ser protegido. 
(B) avaliação inicial, realizada com base nas informações históricas disponíveis e na inspeção do local, 

com o objetivo principal de encontrar evidências, indícios ou fatos que permitam suspeitar da 
existência de contaminação na área. 

(C) etapa do processo de gerenciamento de áreas contaminadas que consiste na aquisição e 
interpretação de dados em área contaminada sob investigação, a fim de entender a dinâmica da 
contaminação nos meios físicos afetados e a identificação dos cenários específicos de uso e 
ocupação do solo, dos receptores de risco existentes, dos caminhos de exposição e das vias de 
ingresso. 

(D) etapa do processo de identificação de áreas contaminadas que tem como objetivo principal 
confirmar ou não a existência de substâncias de origem antrópica nas áreas suspeitas, no solo ou 
nas águas subterrâneas, em concentrações acima dos valores de investigação. 

 
23. Para a implementação de uma política de não deterioração significativa da qualidade do ar em todo 
o território nacional, suas áreas devem ser enquadradas de acordo com os usos pretendidos. Assim, 
devem ser enquadradas na classe III as áreas 
(A) de preservação, lazer e turismo, tais como Parques Nacionais e Estaduais, Reservas e Estações 

Ecológicas, Estâncias Hidrominerais e Hidrotermais. 
(B) de desenvolvimento onde o nível de deterioração da qualidade do ar seja limitado pelo padrão 

primário de qualidade. 
(C) onde o nível de deterioração da qualidade do ar seja limitado pelo padrão secundário de qualidade. 
(D) onde deverá ser mantida a qualidade do ar em nível o mais próximo possível do verificado, sem a 

intervenção antropogênica. 
 
24. As águas salinas enquadradas como classe 3 podem ser destinadas à 
(A) aquicultura. 
(B) pesca amadora. 
(C) harmonia paisagística. 
(D) recreação de contato secundário. 
 
25. Outorgar, por intermédio de autorização, o direito de uso de recursos hídricos em corpos de água 
de domínio da união é competência do(a) 
(A) Agência Nacional de Águas. 
(B) Comitê da Bacia Hidrográfica. 
(C) Conselho Nacional de Recursos Hídricos. 
(D) Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis. 
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26. Com base na Política Estadual de Meio Ambiente, analise os seguintes itens: 
I. Garantia da participação popular nas decisões relacionadas ao meio ambiente; 
II. Garantia da preservação da biodiversidade do patrimônio natural; 
III. Combate à pobreza e à marginalização e redução das desigualdades sociais e regionais como 

condições fundamentais para o desenvolvimento sustentável; 
IV. Criação e implementação de instrumentos e meios de preservação e controle do meio ambiente. 
 
- São princípios básicos da Política Estadual do Meio Ambiente o constante nos itens 
(A) I e III. 
(B) II e IV. 
(C) I, II e III. 
(D) I, II, III e IV. 
  
27. Identificar danos já ocorridos que seriam registrados como passivo ambiental, avaliando-os 
mediante a identificação das não conformidades para com a legislação e com a política ambiental de 
uma empresa é objetivo das auditorias 
(A) de conformidade. 
(B) de responsabilidade. 
(C) ambientais obrigatórias. 
(D) de sistema de gestão ambiental. 
 
28. Com referência à reabilitação de áreas degradas, é correto afirmar que 
(A) se trata da restituição da área degradada o mais próximo possível da sua condição original. 
(B) está associada ao retorno da área degradada às condições ambientais existentes antes dos 

processos de degradação. 
(C) o novo uso da área poderá ter características distintas das existentes antes da degradação. 
(D) consiste na eliminação da concentração de elementos contaminantes, de modo a assegurar a 

reutilização da área. 
 
29. A política nacional de resíduos sólidos classifica os resíduos sólidos quanto à periculosidade em  
(A) perigosos, não perigosos e não inertes. 
(B) perigosos, não perigosos e inertes. 
(C) perigosos, inertes e não inertes. 
(D) perigosos e não perigosos. 
 
30. Para o licenciamento ambiental de cemitérios horizontais, o CONAMA estabelece que a distância 
entre o nível inferior das sepulturas e o mais alto nível do lençol freático, medido no fim da estação das 
cheias, deverá ser de, pelo menos, 
(A) meio metro. 
(B) um metro. 
(C) um metro e meio. 
(D) dois metros. 
 
 
 
 
 
 

 
 

 


